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editado pelo departamento de cultura da secretaria do gov�rno do estado de santa catarina

INSCRIÇOES PARA O II PR:t;MIO INDEPEHD1!:ITC IA"

ATE 29 DE SETEVIBRO

Até o
, .

pr-exumo dia 29 de setembro 2 Divisa0 do Ciências do De-

}J3.rtmnento de Cultura rccebor2 os tro.bCllhos concorrentes 80 "Prêmio

Independência". O concurso foi instituido em comemoração aos 150

anos da Independência e conto. com o pa't r-oc irrí,o da Comissão Estadual

do Sesquicentemlrioo

Temo.s e Premios

O concurso :foi dividido OLil três co.tegoriasa A primeira de orden

geral onde os concorrontes deverao apr-c sentar- UL1 t.r-aba.l.ho de pesqui­

S;J_ hist,:rica sôbre a Inde:pendência do Brasil em Sal1tCl Co.télrina. Nos-

se nível o lJrêmio t otaLiza 5 mil cruzciros G A sesundQ crrt egoria
,

e po.

Ta urrí.ver-s
í

trir-Loa , cem temo. idêntico e 2 m í.L e 500 cruzeiros de prê­

nllO. A terceira? IJo.ra estudo.ntes de nível módio devendo ser distri-

buidos um mil e 500 cruzeiros de
" .

)rGLJ.lOSo

O reb�lQmGnto do Prêmio IndGpcndGnciCl foi distribuido por todo

o Estado.

O
.

t ::J J d
'"

b'
.,..

'"
J ts ln era E:S2CLOS nO:J c e concur-so pc or-ao c °c cr a.nr crmaç oes ele 0.-

lhadas na Divisa0 de Ciencias do Dcpartamonto de Cultura.

"TEATRO mnVERSI'I'ARIO DE LAGES"

O EnLEOR GRill)O DE 72

O VIII FCflt ivaL do 'I'e at.r-o A�lQdor de SClnta Co.tarin89 teve corao

vencedor o TeGtro Univers it'::rio de LDge s 7 pala 21ly·esentaç5o da peço.

ilLONGA JORnADA j'TaITE A DJ::;r;:-TRon 9 de Eugene O "No ill o ED 2 º lugClr cLas

sificou-sc o Toatro Estudarrt iL Crrt ar-Lnc nae , r-cp.rc sent.undo So.nto Ana

ro da ILl)ero.triz9 coro. a lloça 110 LIVRO DE CRISTOVÃO COLm.:30;17 de

Paul Clo.udel.· O 3º Lugar- coubo ao Teatro du UFSC c1G J.i'lorisnópolis 1
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150 ANOS DA INDEPEND�HCIA DO EHASIII lffi22/1972

pela apr-e so rrt ae ào de li SEDnmNTAçAo NOVEDIÇA DA SOCIEDADElI 9 de Go1si

Coelho.

Outros PrGIÜOS

TcrLJ_bém fcr-am distribuidos ina
í

s 08 ac gui.nt e s prêBios 9 entre os

-,Jo_rticilJnntGs� HKGHOR DIRETOR - Sergio Lino (O Livro de Cr
í

s t óvão

C cLonb o );: I.illLHORES ATORES - Lnrry Clnnberg (Longa Jornada Noite él

Dentro); Valéria Carioni e Antonio Carlos DG Fo_veri (O Livro de

Cristóv20 Colombo); r,lliLHORES _4THIZES - l1nri2 de Corc1ovo (Longa Jor­

nada Noite 2 Dentro) e J'.ilaria Lu í.za de Faveri (O Lavr-o de Cristóv50

C o Lomb o ) 9 Nu�LHOR COADJUVATfTE IlASCULIHO - WaltGr IJiber e Colorubo

(Longa Júrnada Noite a Dentro) � rm:GHOH COADJUVANTE FEIIII'HNO - Neu-

s .i.nha Welthor (Tôdo. Donzela Tera um Pai quo Ó uma Fero.) de Joinvil­

Lo ; rfLELHOR SONOPLASTIA - O Livro de CristóvQo Co Lombo 9 J.!illH-IOH CENO­

GRAFIA - Longa Jornada Nc it o c. Dentro � lIENÇÃO HoNROSA - Sergio Lino 9

po La direçQo de "O Livro de CristiJv50 Colonbo" e

O VIII Festival de Teatro J-lllador de Scmta Ca tar-Lna , foi reali­

zado eIJ. Lagos de 22 a 28 do julho o r-euniu rOlJTesont2ções de Florio.

Rio do Su19 So.nto i'lL12rO da ImperatTiz? Palhoça e

Joinvil1e.
�

Este ano C1 pr-omoçu o de DOIlélrtL111Onto do Cultura da Secretario.

de GovGr-nó contou cora o patrocinio da Prefeitura r.1unicipéü de Lages.

Dur-arrt o o. rOéllizQçQo do Pe a t í.vaL o Líuceu ilThiclgo de CQstro"�de

L['1&;8S � roalizou uma e xp os i.çfio sêbre o do corrvo l.vucont o do TeatTo na­

q_uelQ cido.de. USCr.nc1o progro.mo.s9 fotos9 jornais? }1890.s de inc1unentct-

ria foi f'o Lt a uma retrospectivQ do mov iraerrt o too.trol em

partir- do século passado.

- ,

.LClgC 89 o.
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150 ANOS DA INDEPEND�NCIA DO BRASIL 1822/1972

BIBLIOTE.CA �PUBLJ:CA� FREQUENQIfi ETlI JUIIHO

No decorrer do inês de julho passado Q Biblic:teca Púb l í.ca do

Estado apresentou lJjj}8. frequ8Ilcia de 1.783 consulenteso Segü.ndo Re­

Latário do Diretor do ór-gG:o houve um do crésc iBo de público 9 de ma í.s

de nil po as oa s com r-o Laçfio à f'r-c quenc i.a do illê s cmterior 9 rao t ivado

pelas férias escolQreso

O ma í.or- vo Iuue de consultas concentrou-se em obras referentes

Q ciências humanas e ao ciais 9 com cerca de 500 consultas. As obr-as

de lit e ra tur-a s omcr-am 80 e os ernpr-e s t .ímos de obr-as infant is 9 30.

HOLDErlAR AUTOGRAFA "COLEIRA DE PEGGY"
_
.. _�.. _._._-

Reunindo onze contos de Ho l.donu'r de 1,10neze89 apar-eceu nas li-

vr-ar-Las "A Coleira ele Peggyli. O �'lQis recente Lanç amerrt o de um mcm­

bro da Academia Catar-Lnenae de Letras foi o.prosentado ao púbLí.co em

tarde de cmtóL,Tafos promov i.du pela :Gc1i tora Hovimcrrt o 9 em li'lorianó­

polis no dia 27 de julho na Livraria Cruz e Souza e em Joinville�no
dia 5 de agosto na Livro_riCL H8cord.

O voLume de oitenta pagin2s 9 faz par-te da Coleção "Santn Cata­

.r í.na" 9' da Editora Moviraerrt o de Porto Alegre o A capa é do Clnudio

Fischer. A upr-e se rrt açfio de E'r:lanuel Medeiros V'i.e i.r-a af'Lrrna e "Os onze

contos que c omp oeri "A Coloirn de Peggyli 9 na criação du expcctat í.vu ,

na aur-p r-o su e inusitndo dos finais? .irrvudera o leitor de Ílilediato�

há ULl8 forte fidelidade à literaturo. eu'Laner i, cana , Nõo h2 intelec-

truaL'i smo , nem pe durrt Lsmo em Ho l.dercar , f:le teu o que d í.zor-, E nos

diz bem".

VISITA DE AUrOR J_jAUREADO

Visitou o DOp2rto.üento d8 OuLtura no c1i8. 21 de julho do ano

corrente e riarrt eve di::llogo na Divisêlo de Le tr-as 9 onde recebeu cole­

ç50 de livros de o.utorGs ca-Garinenses9 ° estudante de História da

Faculdade de Histório. do. Universidade de SQO Po.ulo7 ROB2rio José
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Borelli.

ROffi8rio José nasceu cm Pôrto Uni80. Escreve para teatro e é

autor de "De Lerida Car-tago" 9 "Primata cm Conflito" 9 no Abr-Lgc'", "Con

tratado". Com a peça "O'Lho s e Ouvidos" foi Laur-e ado no lº Concurso

Nac
í

onaL de DraLlC!turgio. da Fundação Anchicto.9 TV Cultura, SI'.

Par-t í.c í.p cu 'do debates e cursos sôbre too.tro e literntura drmmí

t. i.ca em Buenos Aires e ei:l Parí.s o Par-a o. suo. peça "Delenc1a Cur-tago
"

f8z pesq_uiso. om ROEl8, Tunisia o Africo.

Durante a paLo at rn que marrt eve C01�1 entou que cstn interesso.do

eu escrever teatro desenvolvido era :pesq_uis8 no pa i.aageri histórica e

humana de Sonta Cotarina.

:LI'IUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES
��-�----�-.�_._._---�-�--- -_

PROGRAt'LA CURSO INTENSIVO DE ]/IUSEOLOGIA

O ._u[;eu Nac í.onaI de Belas Artes 9 do' Rio 9 }lrO(?;rOlllOU um Curso

Intensivo ele j,1usoologio. 9 2. e o realizar de 9 D 20 de outubro. O cur­

so terá nível ele extensão universitário. e conta com o patrocínio do.

ComissGo }J�,rQ o Intercanbio Educacional entre os Esto.dos Unidos - e o

Brasil (Fu.l.br
í

ght Comission).
O curso destina-se a diretores G tócnicos de museus brasiloi-

r-os , pr-of'e s sôr-o s , .r-e s taur-ador-e s., ClelI.1Ínistrodores, estudantes

seologia, do história, ci8ncias e bolas artes.

Entre os profe ssôres que m.i.n.i.s t r-az-fio o curso estaró pr'e ae rrt e o

� mu-

Prof. Basil C. Henc1rick? diretor do Euseu Universitário de Illinois.

Todos os detalhes sôbre a realizaçGo deste CUTS09 poder80 ser

obtidos no Divis80 de Ciências do DepClrto.nento de Cultura da Socre-

t ar-La ele Govêrno.-
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150 ANOS DA IND.cPEND�I'JCIA DO IlRllSIL

h.�SQCIAQ?-í.O 129.§_ ESTLIDANTES CNrARINENSES
NO PARANA 'rEM NOVA DIRETORIA

, - '

A AssocioçQO dos EstucLDntcs de Séll1ta Cntarina no Petran8. elegeu
sua nova diretoria paro o'gcst50 72/73. s50 os novos diretores da

AESC os e studnntos ce tu r.í.ne nse s � Alccu Gaio (Llaf'r-a ) 9 Pres idcnte 9

Nlarcos A. Bat í.et a (Joc.çuba) Vice Presidente � Mozart de Quadros (Gal
vfio ) 9 Procurador Geral � Csrlito A. Rupp (Ccl,çador) 9 SecretQrio Gera19

Co l i.u Ibria Drcsch (Tcmgo.rá)? 1º Secretcírio;: Clovis Bo t orrí. (Videira)
Tesoureir'o Gc::ra1; WQ1dir nanes (Luiz Alves) lº Tesoureiro y Juvelino

Bonnt t o (Concórdic::t)9 Orador o Conselho C0l1su1tivo� Luiz Eap í.ndoLa elos

,Sp,ntos (Palhoça) 9 JOGO Rides I.1c�ceélo (s50. Joaquim.) 5 José l1il ton Ma­

chnrlo (C2:'l:;_JOS Novos) 9 Elizabete Sirloy Nizer (Tb i car-é ) 9 Lecir L. de

Bon8 S8rtor (CriciuwQ) e Elcio Luiz Bon�digo (CClpinz81).

SECRETÁRIO DO GOVnRliJO � ORJ.JANDO J3ERTOLI / DEPARTAI\'[ENTO DE CULTURA -

. -fO / '7( T,1 CIf.\T]'CIAS _ DIR,Ti�rn,O')R'.DIRETOR� CARIJOS HUJ'.illER'_[10 COHB,_t<;A DIVISl-iO D.ó l:"J\
.

�-

JALI l':EIRUmO / DIVISÃO, DE AHTES - DIRETOR� AUGUSTO N. DE SOUZA /

DIVISÃO DE J.JETPtAS - DlRE'rOR� TI-IEOBALDO COSTA JMlTIJ1\m_�.
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150 ANOS DA INDEJ?:2;ImftncIA DO BRASIL 1822 / 1972

A INDEPEI'TD:t;NCIA DO BRASIL a.1[ SAnTA CA�l:ARINA

CRONOLOGIA

(III)

Seguimos com D. pub l i.caç iio da crono-

logia dos princi)ais fatos da Inde­

pendência do Brasi19 relacionados

com a vida da Província de Santa Ca

tarina 9 no ano de 1[322 o Ne s t e nWile­

ro ailresentamos os episódios do mês

de ae t embr-o <

2 DE SlGTEI.JJ3RO DE 1822 - Na Clusência de TI.Pedro? que viajou par-a

,S8.0 PauLo , aPrinceso. Ii. Le opoLd i.na pr-e s i.de a reunião do Conselho de

Pr-ocur'aô.o re s , Presentes os representantes das Pr-ov Inc í.aa do Rio de

Janeir09 Cisplatina? Ninas? Espírito Santo? são Paulo e Santa Catar�
na. Ne a t a reunião ratifica-se decisão do. anterior? realizada a 28 de

agosto. Naq_uela ficou deliberado despachar o correio Pedro BreGaro

para são Paul09 levando as cartas da? então Regente9 Princesa Dona

Leopoldina e do Ninistro José Bonifáci09 dando con�a ao Principe de

que as Cortes de Lisboa o tratavam como rebelde ou inimigo. A esposa

e o ministro aconselhavam a D.Pedro q_ue a hora da independência
chegara.

. ,

Ja

4 DE SETEIJBRO DE 1822 - Os desterrenses 9 concordavam que a inde
A , �

pendencia era uma causa so.gro.du, confiavam em D.Pedr09 so nao acre-

ditavam em um rom}Jlllento entre o Principe e seu pai D. João VI. Duas

cartas revelam o pensamento dominante aqui nestes dias. Uma carta

desta data. A outra será do prÓXL'1lO dia 12. n-este 4 de setembro de

1822? a Câmara? pelo seu presidente Francisco José Nunes e vereado­

res. Borges de Castr09 Pereira Guimarães e José Silveira de Gouza9 di

,

e
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150 ANOS DA nmEPENDftFCIA DO BRASIL 1822/1972

rige-se ao Procurador da provincia no Conselho de Estado, o General

Xavier Curado? manifestando sua .í.rrt e í.r-a confí.anç a nos atos daquele

representante o Ao me smo t emp o reconhece q_U3 o papel do Conselho "vera

ma e "Par-a esse f im não 'precisa V.Exci8_" sen.uo rGcorrer aos seus co-
----.-� __.___.,__...=.."�.�

.. _--.

__--....,,�_.�
.. _.�.._.�_.�.��.. �._.�.. �._-�.-_._ ........�=,�_ - _"�""_�'�'�".JO_.�""__,,,�__-.l.OI" • • •• - •• �

!lhe c:snent os c1�r ig2-:g_0Sl�:2,0J,�_E,_��_c oEI� c .iª-2___��'�J?__g:2�J3em Púb1i c o e bria

Nª c i Clna1 s}-19IT:�� e�?1-:1. nS!pe� _ _.sle_����" 118 i�9_0_él_22S�S}�Ç�.2:a P_.E.9 Cl.lrE.Ç ã o. . j_8: "

vo protestar a Sua Alteza Real )::01" o st a Pr-ov í.nc i,e uma decidida ade-
_. - .

.

��__. _"'o �._��"X�=�'_�__�_"_�·_·-,,��,_�._"•. _o._� �_··�..�·� ���··.�."�_ .._�.�__�

Esta atitude da C5mara de Lxavc c13::'0 g_l).e o s cat ar-Lr.enee s tam-

bém comungavam do ideal emanc i.pac i.orri.et a ,

d O 1
""',

I J OI
h • , ',�

.

l '1'" C<
.L -obe'-n nenhuma dú_a 1Jr c amaçDo ela . na.elJenGenCJ.a eLO _i:.>Y"i:,:::;) o .,.LCL" 9 G2.iJ� l? � .u .cuue -

vida têm os hü::torLóC:,Tafos sôlJre a dnt:;']_ ela Inde'psnc1ência" Fo í., às 4

de

são Paulo) O ucorrt e c imarrt o "O e n i. ,'/;6-; (' ,,":0 C,(, 0eri1cterizou pe Lo efe-u __ '-" -W..:._V...l._ \.....L. .l: "-' '-" _-'_"'.1 '::Ll ....._'--" kJ...... "_J •. .(, - __� -

tivo rompimento J3réJ.sil-.Portug-al. :Do:Peiro resr8ssava de Santos e ali

recebeu do correio da Corte) Pedro Dregaro? as cartas de D,Le01Joldi­

na e José BonLf'uo io o Na car-t-a a Prince sa coraent ava nas crít Lcas cir-

cunst ânc i.a s em que se
,

a chavu o amado Brasil!' e dizia que so o pronto

regresso d(j marido "e .nu í.t a energü:t e vigor podem salvá-doo da ruínElt�

Ali mesmo Ii. Pe d.r-o declnrou aos seus ac ompanharrt e s e II.8STJ\J!IOS

S:C:'-PARADOS DE POR:2UGAL!I e e s colheu o. divisa ii n'DE})EIm�J'.rCIA OU NOI1.TE",

que foi lançada ncsta IIlesma noite no teatro da capital paulista.

Enqu2nto Sso Paulo era palco dos acontecimentos que fizeram?

desta9 a mnior data da nacionalidade? 8.gui9 como n8S demais provín-

7 '\
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150 ANOS DA nmEPEImftNcIA DO BRASIL 1822/1972

� ,

c í.a s , autoridades, tropa e povo nao supunham que a part iz- deste d í.a

estaVo.ID rompidos os vínculos com Portugal.

Em são Francisco do Sul? neste mesmo di8.9 8. Câmara sob a presi-

dência de Jecinto Fernandes Dias toma conhecimento de leis e decre­

tos recentes? que lhes foram endereço.dos pelo. Junta do Govêrno Pro-
.,.

d"
,.

1-
�

vc.sor-a.o a J:"'rovlncla? e nt r-c as quais estavam as .í.nst ruç oe s par-a a

indicação dos eleitores que iriam. eleger o deputado catarinense à

Assmublé .ia Const ituinte.

12 DE SETENlBRO DE 1822 - Embora de sconhe cendo o .ímpor-tarrt e acon

tecimento do dia 7 � em são Pau l,o , os catarinenses tiveram conhecimen

to de outras noticias sôbre episódios e atos que indicavam. a emanci­

paç ào , Comentava-se com entusiasmo os manifestos de D.Pedro 9 datado s

de lº e 6 de a go s t o , Fo í, movido pelo crrtus i.aemo popular que os vere�
dores decidiram. reunir as altas figuras da C2pital p2ra oficializar

um voto de aplauso 20 Principe. Desta reuni50 saiu uma carto. dirigi­

da a D.Pedro e redigido. em termos eloqu.entes e frases empolgo.das. É

desse d o cument o o trecho que sc gue e IISerio. tronsc8dente ao S8U ob�-
, .

to enumer-ar- o.9._u_i_._a__s_'e�r_l._e_-_a_s_·c_endente da�ueleEl \!_.tos gloriosos que
. ,

Ja .

mover-am esta :ú18sy112 C2illo.ra ec ir especialInente tributar por vezes o

�eu agra*d.ocirn8nto_.L o seu amor e a f)ua act:l1iraçõo. Q Pessoa Exc81so. de
..

Y_c)8sa Alte_zQ R8ql jeí como Ro�ente já como Defensor Porpótuo do Bra-

sil. Porém.o suolirne De ereto dE:). 3 de ,iunho e os bem .ponderados Mani­

festos de lº e 6 de o.gosto do prosonte q_n...J2..2___d�e tal lJ]_odo e�al tar:� e
�

af i.rmar-am Q dis.!�q_�d..E).. �,. s_l.FlremE'lcia do �QS_to Illlperio Brasileiro �
:�). vista del,os 2 8s.ta CâD�ara sempre _.;'1mbiciosa de moat.rur= se benemerita 9

.c?13tá nOVaE18nte_z por interv8_n..ç}ío. do D:�'€Q?p Procurador Geral desta Pro-
, . �

vlpcla_2 a rc::)�c.tirJ2...s protestoE) <:lo seu reconheciBento por tao altos
..

t
. rv , , A

motivos e a reitor8.r os vo os de fxrme adesao a 8_ua memoraval Aegen-
cia asslli como do

_ Cllnor.2 da lealdade inabalável 9].1.e c0I?-sagram estes

_;. 8



150 ANOS DA INDEFclmfr:NcIA DO BRASIL 1822/1972

Povos _à Pessoa Al}.,r�"'__'lSta de. Vossa Alteza Real ao I1'LÜto Alto e ITu.ito
Poderoso Rei Senhor Dom João VI e a tôda Sua Família Soberana Casa

de Bra,g,:mça. Deus dilate e pros12ere a -oreciosa vida de Vossa Alteza

11eal 28ra cont inuar a ser o Nume l\1telc}_r do B1'as illl •

A carta dirigida ao Principe 7 foi ericrum.nhada ao Pr-o cuz-adoz­

Xavier Curado .. Escrita depois da eTIlélncipação quando chegou 20 Rio

deve ter causado um TLléÜ estar por r.que I.e :iJl!luito Alt() e r.�'uito Pode- .

rosa Senhor D.JoGO VIII ....

Me smo assim Curado levou-a ao de st í.nat ár-í.o , que , depois? .í.noum

biu José Boni.fti c i.o de [l{!,Tadecer o apoio raaní.f'o s t ado ,

17 DE S,S':;:_ó)1,illRO DE 1822 - Reunido. extraordinariamente a CaItlaro.

do Rio de Jane iro mar-ca Q da ta de 12 de outubro pur-a
li fazer a cLanar

solenemente o Senhor DvPe dr-o r'. r Al.canucrrr; , ho je PrLnc i.pe Regente do

Brasil? e seu defendor perlJétuo? lº Illl)Oro.dor Constitucional do Erc.

8i19 pr-o s t ando o mesmo Senhor pr-ev.iumerrt e um juramento solene 9 ju­

rar? guo.rdar manter e defender 8 Constituiç80 quo fizer a Assembléia

Constituinte? Lec;islativa Br-c a í.Le í

r-a" e

NCl. me smo dato. .e s ta resolução foi comuru.cadn ao SenCLdo da CÔillCJ.r2

da Vila de NOSSCl Senhora do Desterro. O ofício é nssinado :por Josó

ClomGnte Per-o ira 9 pr-c s Lô.errt e , J080 Soares Bu.lhôc s , José Pere iro. do.

Silvo. e João Antonio dos S�'l1.tos Xav í.e.r , vereac10rGs du CâillClYTl do Rio.

Pede 0.0 Presidente 9 Ver02doros e Oficic,is do CilElo.r-2 crrt ar.mense ÇJ_lW

adot cm ic1ênt iC8 ;JyovidênciCl 11
por-que soro muito im.)ort2nte 2 causa do

'. ��-��.�._-�.�- �----- . __. ------�.�-- --�- .. -���

prCloil m�.it9_ glo��oso,�_Oo ,:::c�:rt�J:.C?lLque ost[�y'"2i d�i,3:iYldo�.Cl-,:;r':<Jl_C1.e__
obra da _��lc:..__jI?-..q_.�jl_enc1ênciQ e. damuita 2__�irQeGo fj.n8�18nte .paro. os

p_ovos 8X�)(; ctCl�oY:2I:'.!lq, nOSGa conduta so no masm2.._clJs l��de _o,��tubE.<?__. �
fc:�__

Sl.W Alt�ozC1 R8,}�_.pel���l9_ II�E�.:._�lor Co:�titu9)·onCll em tôclas ou

9
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Neste ofício é dado ciência aos: c1estorrensos que no Rio de Ja-

neiro "teD so
_

exaltado ��'J.nto g_ue tudo nos anuncia que o povo e tropa

;oass�Jda foi o Illesmo recebido po teatro c_om_Gs sogqintes vozes de

universal entusiasmo: Viva a ..1E:_de;pen_c1êncÜ:. do J3r2�E3il! Viv� o Impera-

dor Constitucional do Brasil! Viva o Rei Constitucional do Brasil!

Esse e nt.us í.usmo �Jo)ular dava motivo 8. quo os ver-e ador-e s do Hio

de Janeiro Cts::-_;im 8rgUD1ent8SSGill� "Qu:::t:q_do a 0_;pini5o dominante so de.­
clara doci;::;ivCtlnonte é da nossa obrigac;?o e

_

de tôdas as Cômaras con-:-.J

solidar a vontade dos verdadeiros brasileiros que é� Independêmcia e
----�----��--�----�------ .�-�

J;iberdade pela Conqti_tuiçQo dobaixo
_

de um8 IVlo118rqui8 Cons't í.t'uc í.onaLã

18 DE SE/rEITERO DE 1822 - �I'" C8mara do são Fr-ano í.s co do Sul reali
. '"

d 1 'd
-

dA . , . .

tza r-cuna.ao 9 o oac cn o pr-ov i enc i.os necessC1Tlas par-a o r-e e qtz rpamen o

dQS fortificações da V.í.La , :Csse as surrt o vem 8 }Jr01Jósito do r;Iunifesto
• '" p

de D.Pedr09 dat8do do lº de agosto passado. A rounl80 e )residida pe

lo Juiz Or-d i.nri.r i o e Pr-o s i.do nt e d8 C8m8ro. Jo.cinto Fer-nande s Dias,

Além dos voreGdores Antonio de Burros Lilla, Antonio José da Silveira9

José Fr-anc í.ac o Pere .í.r-a e Agost inho de �30uzo_ LiLü89 também9 compar-e ce-

r-orn , o S2rgGnto ITor Corcandant c da Vila Elias Arrt on'io de Oliveira e o

tT2.jor Comcndarrt e do Brrta l.há o Nilicicmo J080 Guilherme de AlmeidClo

Do quo foi deliber-ado 110St8 reunião 9 registi'8 a Ata : i1Acerta­

r-am=ae de comum CtCÔr-dO,2. que a CâmeTa se diri_E_ a Sua Alte za Reel pe-:_,

dind_o trojJQ viVél.L. [1r�i�h8ri82 armamento de m2;_o_i _ :JÓ�VOr82 balas.2 _ d:Í:,::.......

nhe�ir-o e_J2_.quc._,iu�ar-. necessari_? JJq8 se f8_zerem 8S fortific8ções

�10S pont os e lUf.'Pre s de dofe sa dest8 llhq_, ,..9.U8 o Sargento Ilor Coman-::,
dcmte da Vilc�"'?_QE' 21 Junta do Govêrno Provisório 08 auxiliares de

g_ue _

ne cossit8r. _eng_uc�nto :::t C2:Ir� e s.J?era socorros Cb-1. Corto_2 isto 1Jor-
__ �_--

� "

que ��o pedido for dirigido 8. Cupital e prov2vol g_v,p _nada rece_b_a��
UTIlCl vez que nas 8tuClis circMct8n.cias_2 13 tc.mbém se cuid8 de for-ti-

1-0
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ficar a Vila; .

que o I:Ic:��or COBandcll1t� do Baté.l.lh00 lVIi:Lici[l:r�.g.1 re_pre...::,

fazer Pr-onoc ào d.8._Q_f._iciélÍs e. Ofici2is_Inf8riores�...fL2 �QtalhÕ:C?.z._$.
i�teirQr _2_ElesEl_2_.���B.913 . C.Ol��p,e��_tes. prélças e .J?2r_� tOC!:2_o. B2t_g_U�20.
E.2. finalmente 2 g_ue..p CODlS,.rÇl re-:)resente [�O Govôrno Provisório da Ca­

pital 8. necessida�� quo _hé.1 2ara g_ue de q_rn el�1, diante e Qté recebe-

rem os socorros da Corte se �J.pliquem os Dinhe :iras. arre c;dados das

vendas 1?úbli�?s ""posta. Vila. e__»jzim2s l)a2:'1l.._}?Qr;a�o_S__2IO.Rre_gados no

servi_ço..._..cLas_ fort.�ficaç ê2_�_3 9"ue devem ser feitas CÇlill uriç�ênci.a nos RO�

to_s.; I�19r'ro do .1.2li.C?.. Dias_1 ..Sl.,1pido�·oJ ]?i.9..ClrrCls2 Ponto. ,da Cruz? �.�orro

do Eo.sp,ício,.e Bnrra 5�0� Arag_,\19_Jj."_.
Como se vê? as rut or-Ldudo s oivis e militClres da Vila de Nossa

ScnhorCl das GrClç8s do Rio Sõo FrG.llcisco do 3u19 estavam bastante

preocupadas com a d8fesa do seu território ante rurna possível inva-
�

S.:10 portuguesa.

Outro assunto em pauta nesta reunião foi o relativo a recomen-

dação da Corte paro. quO se divulgasse o jornal IlREGULADOR BRA3ILEI-

RO-LUZO" •

O C t l d I � dA. J
'

D
. L>'

corre que na ar e? pr-o c __ama o D. nuope n enc i.a 9 038 .LonlJ:Q.,..

cio pasfJOu Cc nfio t.o Lor-ar- os ::'ldversc1rios. Como os jornais "Corr-cio

do Rio de Jcm.eiroli e 11 G8zeta do Rio de Jane Lr'o" n30 se mostrassem

s impcf i.co s , o IIinistório devo IJreferência 0.0 peric�dico IlReguIador

J3rasiIeiro-Luzoli• NGO só dava preferênci8 como r-e cc.ncndavn 88 Pro-
,
."

� A

VlnCl3S. Acuaando o r-e ccb imerrt o desta r-ocomcndnçrio a Camar-a do S20
'\ , .

Prc.nciGco do Sul dirige car-t a é."l Juntn do G·ovorno do.. Pr-ov í.nc ia , onde

d í.z : "Pelo ()fício dE) "TV-.SS. de 3 elo corrente2 fico.. estE'. C�12ra in­

formado. .9...ue cOlls�lerzmc1o Su._a AI t_CZél Rea� a utJlidado �o trar,o J2..ara

_este. Roino .

do BTo.8�_�..::'l..ErculClç8o de Periódicos.?.2... 0l?-tros escY'itos_2
. � , c

�

'bl .

] .! d
.

t
�

_:nos gUCll§. na<2...1�_se çu:crccero.o ao ..2.��0. e _ell1CnC08
.

e lns -ruçClO o

arDIC'.S para co:mbntcr os abusos conhecidos ati él_g_ui no. educacão lJúbl�

11
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L. ·b' '1 L. -!--',�, G .,�,
c��l. m2:_s '(;o_m�._e�. s�_�y��l;F__?_c_OlTl�...':''1._:s'u�l�!l_u os�"_q;_]1.e�.:._g:�<:C2..s�_ e r_S:_rlO G lCSl..ê_2_�

1�.E.�2:.1__q íp ios. quo _i?_� oponhEllil_ u?E�,:,:or�clc��_=bI,:ps :0lt_0l:-::9J?�i?2 s .

da r;r���_so.11-:­

s� do Br-a s iL; s: q"u_�"1"'�c;onhec� lugo.r qUe:; ter:} o no'1o ;Jorióclic()�

, � , ro'
'1

.

1
�

_J 8 . �'l9_ SO�_!i1 C l �suE._ c lI'qu _
ClQuO. camo� [) e_Jlro_lp-ova

luntória"o

o.. suo.. circulpçiio, vo-

E f'LnaI í.za a cc.rto. � Viassim se conforma a mesmo. CÔlllara core 2.

19· DE SETmmRO DE 1822 - Do que foi delibero.clo 9 na r-eunifio do

clio. c.nterior9 a C8ffi2r8 de SQO Fr811CiE:ico do Sul dó conto.. 2 JuntéJ do

Govêrno Provisório d2. Província 9 ot r-avé s de oficio. Inicialmente

refere-se 20 De cr'e t o de lº de o.("osto e ;::.firma; ii Tom;�mdo a CÔ:Qlé.1To. em

C0I?-S ic1eração com unueLa eneré.ÜCl_2 u llO:q.rG__J Pat r-Lot i�o e brio :Uaciol1al

qUQnto. Sua Alteza Roal .(�rdena Ilos iUº__e 6º do mesmo ReGl Decreto

�ue este Porto .J22__0�e2s..celonte barrq___g_ue ten G um dos mais francos
,

.Qnéle ?�J_<?de 1J()r difer(Jl'_l��os_luK� c1esembél.rcar '�rol")as_sem qU,<3 ate,

hoje..:..oossua a menor p�C?ssi.p:Llidac1e de de:f..esc.o COIlsider_�lldo que :g.CtS

c ircuns.t2nc ias s.�l.wis l?_;;_-�o_'poderilo Vos_f?.:1_s_ Se:c.Q10l'ias s090rrer-:-::n.os.l. da

CQpital�_§__g__ue aqui._tu�o nOJ?_ fCllta 2 .

de CO�;l1...ml acôrdo. com _os Via jí.)res

COlIlQnd211tcs da Viltl e elo Céliuor8 Dedir [1 Suo.. Al---
.. ..1.. . ,- .. -_ ....--..=

te za Reol. tuc19�g_"s"[ln'�q�.Fe fp.z indtsl2_e11sL}vel-2__..c;_ que _gcLuele. IJúor C_o-.
li'l2ndante .1?2...J.LiriJ[iGs!::___2__\�:.s)S�:!2s J?elll'1ori�2S J�__c:lindo o socorro i_Jossível
oté que se jmlOs socorridos_llolq__ C<2LGe I�

:J?roocuPQdos com '-1S fortificações os vereDc10res pediam aos Se­

nhores do Geverno 1l0rdem paro o Juiz Orclin2rio f�s�?istg_:___co@._�º"-i­
nhe iros provenicnte� dgs Rcy.c1ps l'úbli_92Ej e J?jzimo_i3 aQJ.Ü iJ.rre cadados?

e com eles se ir principiando 2,S f'or-t i.fLouc de s 110 modo ill2is cômodo
._,_.,_.__........-...-�...__-�.'"'-"�-�.. �-_--.�--�.........---.�. .

- - - _. '-��....__._ .

nos lugctres do morro do João Dio.s 2 S-umidour<2..L I)iç�,-rraG:1 Ponta da

-
. 12
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de vigiCl2. e_JiD.. fe i·t�·ac1e c�rre_:�S_P�flP.?:c'l�9ito -Q��SS08S que C_g}l._i se uQ._c1'l.,2IO.
desmontEl_q_8s e.,2 firlCll:mente,2 tudo. ClillÜ�o 9_l}e fo!,' indi_EjJensQve1o. No fJ-pl

lJljcca de
. 9}18nto c:L..·� ditos. rendas ),lilj2.,c;__:r..t9Iam e q}lO.nto sLdi..'.�endeu!l.

No me smo oficio a C2IJ.3ro. do Rio são Pr-aric i s co , mnn í.f'e stava-cse

d i.ap o at.a c, dar oump.r irnerrt o ao Decreto de 30 de jelneiro deste ano que

1
,'.

convo cur-a -;lO Lll1-co.rlOS }Jo.ra. servir l1a.s forças brasileiraso :Em julho

passado uma porta.r i.a do lhnistro da. Guerra? gel1er:::ü Luiz Pereira Nó­

bre ga Cout inho 9 vo ltnva 8. pod í.r- vo.Iunt ár-Los o Da s Ilrovidências neste

",' d C'" c» •

serre l o 9 a cunar-a rr-anc r.aquenae comunicou Q Junto. de Govêrno o S8-

@,1Ünte�nt: de. 2rJsoll:lta neceq__s):,dade, de S8 criar ne�il yil8.2 J2..ara sua

2_fet i\la. p;t1srp.iç 2<2..L,]:};l!:,!;-':L_C01J,2:panhiq_ d' Art ilho.rip CODliJOsto. de hmiJ.ens na­

turais estabeleci_g.�o_§_..I:Lº pa
í
s , Ro.l v:h.rt'Ll�lc:__clo. Re.J.l. Decreto de 30 de

jcme iro dest e '=�l1<?..2___g._gEi J?u)Jlicado]10, d:b._g. 15 do. co:r::!'�nte...2__j_� se of�.::__

!ec�rtJIg._,yolunt2rio�_��Sua IÜt�E.E... Iieal� _º__}Jre�;ic1el1te_�-ª3 CnrD.2Lro. JClc::.in-_
to J!ernemdes lhas c;op� um filho; .0 Al:L?;Q.o.ntG JGC'QUinl José de 0l-i'-C.e�f:.0.�
com 1llil filho e outros muitos g_ue ,o. exemplo dos nOll1eo.c1os. estêlo 'p.r�_

tosH •
..__�

A conVOCc.ç20 de voLunt ár-Lon 9 que JOSSGICL br-a s i.Le iros 7 evidencia-

PaísG O docl1.lllento rcvelCl que na

Vila de sêlo Fr-ar.o iaco , entfio com 5 mil habLtarrt e s , hav i.a d í.apo s í.çfio
par-a G luto. o O ofício dos ve.r'eador-o a t e rru.nava o.ssim: "Port ant o sir-

vam-ne VOS.3ílS S8ph���as_ de _dClr est_Cls ;JrcNi_c:-._ência::,; para CL'Ll� esta Cf- .

Flg._ro jJcGsa c'LUíllJrir CO::,1 _g_ucmto tem dG ema p2rte
..

e do honro e ):>r..i_Lcl.<2..§.
1

.

l' II
.:?rasl e lros •

20 DE SETEIiCJRO DE 1822 - OS }.)()UCOS lJolíticos do Pr:ovíncin c ome n

+am a e s colha dos ele it ores das n CClbeciuS de Distrit.cs" ou "Par-cqu í.as �

A estes caberéÍ eleger o depucad o catar-Lne nae , S�1nta Catc,rina tero

13
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direito ::1 mo. r8_;re:Jen-ennte, numa Assembléia de 1009 pe r-t e ncent.e e a

18 Pr-ov ínc í.n s , As banccda s ç que f'ormarfio Q Constituinte Cc instalar-se

8 3 de illaio de 1823, ter50 direito 8. seguinte representaç;1n,' Uino.s

Gerais,20 c18Tll.J_to.dos � Bah.i,a e Pe r-nanbuc o ,13 � Sao Pcru101 9 � Coará e Rio

de Jane iro 7 8 � AIQgoas e Par-a Iba , 59 nnrelllhão, 4; pnrá e Rio Gronde do

Su193� GoiQS e Ci8}:ll8.tinél929 Piauí,Rio Grande do r;orte9:Cspírito Séln-

Ne s tc
,

epaca Q Vila de NOSSQ Senhora do Desterro, com cerco. de

800 casns9 pcderin indicar 8 eleitores. A legislaç20 de então pedia

um ele itor pura cada cem fogos o As vilas ele L08,una e Soo Fr-anc í.s cc

de Sul também e8colh8r8o 88U8 eleitores.

22 DE Sl:;TEl'.'illRO DE 1822 - Na Pr-ov i.nc i.a do Rio de Jr.ne iro 9 reali-

zaí:'l-se as eleições par-a os clcput2dos à Assemolóiél Conat i.tuint e , Sõo

oito os r8prcsontc:mtes. Entre 5los Ó eleito:] or:torinense I\t;:anoel de

SOUZ2 Fr-anç a , Filho do 12{:,uIl8nse Pr-anc i.ac o de Souza Fr-ançu , de tra­

d i.c i.onaL fCLIIlília daque Lu Vila9 vivia no Rio o veio 2 sor Secretário

do. Ccnst Lt.u í.rrt e , Em 1831 foi L�inistro da Justiço., cargo que deixou

A1 :::J
•

�

com Q . on icuç él.O, E1E\3 que vo lt ou 2 ocupar na Regencia. Dopais, em

1840, }Jre�idiu Q Provincia do Rio de Janeiro.

23 DE SETK'�3RO DE 1822 - A e a col.ha do reJJre serrt arrt c cutar-i.nenee

il li8CJernblé ic. C011St;i t.u i.nt.e era ClSCjUnt o dorm.narrt e nestes d i.a s o Na 00-

mar-a hav í.a o pr-e ocupaçfio de se ánd ica:r um nome qU8 uc ímo de tudo de-

fendesse os intoresses da Pr'ov i.nc í,a • Errt ond Lam os vereél.dores quo po.-

r-a o cumprImerrt o desse, t.ar-o rn o inclico.do dever-La "ter conhecimentos

ter.)ricos e 9
.. �Jrinci-y::1D811te 2. i?r:íticos de todos 0S l'l.8{::;ócios r81Cltivos

Cl provínciet".
,

No. epeca haví.a pcr-f'c it a s i.rrt cn.iu entre os VOreClc.10rOS do. Vila e

os Sonhuros do Junta de Gcvêrno o 'I'urrto ó que no st a dota o Juiz de

Foro. e Presidente do. C;JmDrO Fr-anc isco José Nunes e os vereadores

14
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Pranc í

s co Borges de Castro? Fr-anc i.s c o Antonio Pereira GUÍiJJ.arô'e8 e

José Silveira de SOl.lZiJ.9 fizeram um pedido 2-t Juntél pura que esta apori

te os pr-Lnc i.pu Ls problej�'as da Pr-ovinc i.a e os "me Lhor-umerrt o s de que

ne ce ae
í

tri'", De 1JOS8e destes elementos e s tarLa a C2u:n.C'tra capac Ltada a

escolher um deputudo realmente capa c itado ,

30 DE SETELTI3HO DE 1822 - A solicitClç20 oficial par8. que a popu-

1'"' c;::; r-: do Provi11C .i, <:"l d e Sn11t nCL .{ CL U '.:...... _. -' Cl l· Cl c....� CntClrino. Clcl3lll0 solenoncnte Cl 12 de outu

br-o D�Podro lº Imperador Const itucicnal do Bra e í.L, che ga 8 Vilo. do

Desterro. CCnS(3quentemente 9 8 Província t oma conhe o ímerrt o du Inclepen

c18ncia. O pedido foi expedido no d i.a 17 po La Cô.üélrél do Rio de Jfclnei-
� h' . r- '" 0' .

t S br-o , Náo a llTICrill.ClçClO so o OIlC·lO veio polo correio terres -re. él 0-

se errt r-e t arrt o que este
. . ,

servlço JC existiCl no sul do Brasil. Aqui no

Dc s t ez-r-o era chefe dos cor-r-o ios 9 Ncmool e18 Cunha Dittencourt. Exor-

ceu o CQTgO do 1819 até o Qno do 18250

Do posse do podido a C2m8ra local iniciou f1S providências p2ra

solenizar a 2claillaç50 do ImpoTador.

6 - Ci1BRAL9 O.R. - OS JUIZES DE FORA9 in Anais do I Con

grosso de Hist. CotClrinense - Vol.II

Fpo l.i.s - 1950.

7 - CAill0N9 Podro - História do Bra:::3i19 Vol.V - Hio do

Jonciro - 1963.

15
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-ABDON
BAPTISTA

Na vida pÚblica catarinense são
raras as persomalidades que tenham

ocupado todos os cargos de eleição,
oomo ocorreu com Abdon Baptista.
Foi juiz de paz� vereador, presiden
te da Câmara, prefeito, deputado as
tadua.1 e federal, presidente da. As:
sembléia, vice ....governador exercendo
a govern8�a do Estado e senador da

República. Paralelamente, como mé-
dico e como homem de negÓcios, por

quase meio século, d.esempenhou papel preponderante no setor social e

econômico -joinvilense e catarinense.
Abdon Baptista, era filho de Hermenegildo e Mar;ia Carolina Bap­

tista.. Nasceu aos 30 de julho de 1851, na. cidade de são -Sálvador, ca­

pital da Bahia. Aos 15 anos completou o curso secundário. Aos 22 anos

foi diplo��do pela Escola de Medicina da Bahia. Em 1879 veio para San
-

-

ta Catarina, estabelecendo-se em São Francisco do Sul onde passou a

exercer a sua profissão como médico do Porto.. Ali, contraiu núpcias
com D.. Teresa Nóbrega de Oliveira, filha do Cel$ José Antonio de Oli­

veira. Deste matrimônio nasceram nove filhos.
Em 1884, o dr. Abdon Baptista. transferiu residência para t;Toinvil

le. Já era, então, membro do Partido Liberal e destacada figura do­
setor econômico. Iniciando como sócio da firma "Oliveira e Genrou" de

pois titular de »A .. Baptista e C ia .. ", foi, finalmente, fundador e tun­
dos principaj�s sócios da U Sociedade Industrial Catarinense" .. EsSa or­

ganização tornou-se uma potência do comércio e exportação da erva­

mate em Santa Catarina e de grande influência polítiCa. no Norte do

Estado.
Ativo militante do Partido Liberal, em 1883, o dr. Abdon Baptis­

ta concorreu pela. primeira vez à uma cadeira na Assembléia Provincial,
mas não foi eleito .. Nesta época f'undou o jornal no Democrata", órgão
que defendia os interesses de seu paI�ido.

Com a ascensão dos liberais em 1888, Abdon Baptista foi feito 12
.

nce-presidente da Província .. No períOdO entre 26 de junho e 19 de j�
lho de 1889 exerceu a preSidência de Santa Catarina .. com o advento da

República ligou-se aos federalistas e voltou a atuar na polftica join
vilense .. A 19 de janeiro de 1892 assumiu a presidên.cia da Intendênc1ã,
como se denominava, então, a câmara Municipal. Em abril foi o candi­

dato à Constituinte Estadual, mais votado em Joinville. Amigo de Eli­

seu Guilherme, 12 vice-governado;r do Estado, no exerc:!cio da governan
.

-
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ç
a , ficou ao lado dos revoltosos de 939 quando li'loriano Po i.xo t o

mandou prnder Eliseu no Rio de Janeiro. Ao tomar esta atitude? re­

nunciou aos cargos que ocupava de deputado? presidente da Imrren­

dência? Delegado de Higiene e Chefe do Distrito Escolar.
Neste movimento? Abdon Baptista pôs em ação todo o seu espí­

rito conciliador? de modo a resguardar a intec;ridade e as proprie­
dades dos cidadãos joinvilenses contra possíveis saques? por parte
das t r-o oa s revolucionárias que acantonaram na c i.dad.e , vindas do

sul.
Procurado pelos florianistas em 1894 para o ajuste de contas?

co.nse guí.u asilo em um navio de bandeira ar-ge rrt í.na , no porto de são
Francisco do Sul e9 dali? rumou para Buenos Aires? regressando
quando foi decretada a anistia.

De regresso a Joinville 9 adro Abdon Bap t is t a , também voltou
,

1 't .

O t'· � ,
1-
, " �

de i da 1JO l a ca , seu pr-e s 19lO nao ca i.r-a , J.üaer que era nao GlXOU e

contribuir para a pacificação política do ';::-;stado ao lado de nomes

como Lauro Huller? Vidal Ramos? Hercílio Luz e Fellipe Schmidt.
Unificado o Partido Republicano Catarinense, em 1903 Abdon Baptis­
ta foi eleito deputado !federal o Voltaria a cump.r i.r- mais dois man­

datas na Câmara? de 1912 à 1914 e de 1918 à 1920. Na legislatura
de 12? não chegou a concluir seu mandato? porque 'se elegeu Sen.ador
da Repúblic8.? na vaga de Laur-o Muller, que deixara o Senado para
ae sum í,r- o I.:rinistério· das Relações Exteriores? no Govêrno do Presi­
dente Wenceslau Braz.

Antes destas passagens pelas duas casas do Congresso Nacio­

nal, o dr. Abdon9 voltara a ocupar o Govêrno do Estado. Foi no pe­
ríodo de 28 de setembro a 21 de dezembro de 19069 que assumiu na

quaLí.dadc de vice-governador? c omp Let ando o quatriênio para o qual
foram elãitos Lauro I-Jul1er e Vidal Ramos Q O prune ira 9 governador?
então nomeado ]!ünistro da Viação do presidente Rodrigues Alves. O

segundo? vice-governador, eleito Senador.
Quando se equacionou a sucessão de Fe11ipe Scbmidt? no Go­

vêrno do Estado em 1918? Abdon Baptista aparecia como forte candi­
dato. Era o nome indicado por Lauro r/luller? então chefe político
de ma i.o.r- prest ígio em Santa Catarina 9 no t ada.ue rrt e , pe Lcs altos po s

tos que ocupara no Govêrno da RepLlblica. Contra a candidatura do
-

pOlí-tico joinvi1ense interpôs-se Hercílio Luz? dividindo o Partido

Re�·:mb1icano. A retirada de sua candidatura em favor de Lauro Hul<­

ler? tendo Hercí1io como Vice � apar-e rrt ement e 7 pacificou o amb ie rrt e

po1íticoD
Da sua atuação no Estado e no I!Iunicípio que representou?

deve-se destacar o incentivo à criação do Corpo de Bombeiros Volun
tários de Joinvi11e� entidade existente até hoje e cuja fundação

-

vem de 1892. Foi em 19069 quando no Govêrno do Estad01_que veio

para Santa Catarina o educador paulista Orestes Guimarães? promo-

17
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vendo a reform.a de ensino 9 iniciando-a pelo Colégio rJlunicipal de

Joinville? depois transformado no atual grupo escolar "Conselhei­
ro �,1afraii. Fundou uma escola muru.c í.pa'l par-a filhos de operários?
escola esta que manteve às suas espensas até sua·morte. Fundou tam

bém? o Asilo de Orfãos e Desvalidos de Joinville. Foi? ainda, em­
agosto desse ano que hoape d.ou em Joinville o Dr. Afonso Pena? en­

tão Presid.ente da Rep·ública? eleito. Como senador? em 1916? atuou
meritorj_amente para a solução da questão de Lanu tes com o Paraná?
aconselhando ao Governador Fellipe Schm.idt a aceitar o arbitrio do

presidente Wenceslau J3raz�
Eleito Superintendente Eunicil)al para o períOdO 1918/22? exer

ceu o cargo por pouco tempo 9 afastando-se p o.r- raot i.vo de doença o A-
15 de março de 1922 faleceu em Joinville.

Ao IO.orrer deixou sete filhas casadas respe c t i.vamerrt e 9 com os

senhores dr. Artur Costa? d.r , Arnaldo Rocha? dr. Har-í nho Lobo?
J\Iajor Navarro Lins? dr. Apar-Lc í,o Costa? dr. Baltazar da Silveira?
Cipriano de La Pena 8? mais? Laura Baptista e? o único filho ho­

mem? Eudoro Baptista.
A atuação desta lJersonalidade na vida púbLi.ca ficou assinala­

da por estas e muitas outras realizações. Para homenageá-lo o go­
vêrno catarin ense deu a dcnonn.naç ào de Abdon Baptista a um dis­
trito do mum.c íp i o de Campos Novos. Em Joinville moa das princi­
pais vias públicas tllil1bém leva o seu nome. (J .M. )

18
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LUCA
BEZ BATTI

Dentre os imigrantes italianos que

em 1879 vieram jlmtar-sa aos seus

patrícios que, dois anos antes,in_!
ciaram o núcleo colonial de Azam­

buja - Urussanga estava o casal

Giacomo e Francisca Teresa Bez Bat
-

ti com seus filhos" Um deles era­

Lucas, de 19 anos� Nascera a 24 de

dezembro de 1860, na localidade de Igne, próximo a cidade de Bel�tmo,

na Itália .. Chegando ao sul do Estado a família se estabeleceu em Rio

'N"JB.ior. Após ocupar o terreno com as primeira.s plantações os Bez Batti

construiram um rtldimentar engenho de açucar' e logo depoLs uma. ata.:fona"

Es"tes empreendj.mentos consumiam a produção looal e atendiam as neces­

sidades das demais famílias da Colônia.

Os negÓcios prosperaram. Mas naquela. época eram quaee que anuais

os transbordamentos dos rios. Em 1882 u.ma. enchente mais violenta. levou

de roldão os pequenos engenhos dOt:l Dez: i3atti", Sem estímulo para z-eco­

m.eçar na mesma e:r.npresa., Lucas Bez Batti achou melhor oportunidade no

trabalho de construção da Estrada de Ferro D .. Tereza. Cristina. Era o

ano de 1883 e a. :firma James Per,- e eia .. recrutava braços para ao grande

empreitada. Neste trabalho Lucas Bez Batti conseguiu acumular algum

dinheiro e f findo a obra da. Estrada de FeITO em .1884, poude estabele­

eer--ee no centro de Urussanga, onde edificou uma casa. e passou a SG'-d_!
dicar ao comércio�

A vila prosperava e Lucas Bez Batti passou a se interessar pelo

seu desenvolvimento. Em. 1900 Urussanga já contava com mais de 5 mil

habitantes. Através a Lei 474, de 6 de outubro, o governador do Estado

Fellipe Schmidt criou o Munic{pio de Urussanga, desmembrado de Tttbarão,
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incluindo os territó±ios que hoje constituem. os municípios de Side

rópolis e Mo.r'r-o da Fumaça. Em janeiro de 1901 o mum c Ip
í

o foi ins­

talado? sendo .nomeado superintendente o Sr. Jacinto de Brida. Cons

tituido o Conselho Hunicil'al de cinco membros? Lucas Bez Batti foi

eleito presidente? cargo que exerceu até 19039 quando foi eleito

Superintendente Municipal, sendo reeleito sucessivas vezes9 até

1918 e voltando a exerce-lo após a vitória da Revoluç�o de 1930gen
tão com a denominação de Prefeito.

Durante os vários lJeríodos em que esteve à frente da municipa­

lidade promoveu uma série de realizaçõe s , Construiu 14 escolas.

Edificou o Hos�Jital de Caridade, mesmo prédio onde 11.0 je funciona a

Prefe .í.tur-a Hunici}Jal de Urussanga. Cuidou da conat ruçâo da es t r-ada

carroçavel ligando UrussanGa-Palrileira, promovendo uma melhor liga­

ção com o murrí.c ip
í

o de Orle�cs. Criou o Serviço de EnerGia Elétri­

ca para a cidade. Pr-ocur-ou embele zar o centro ur-bano , com ca198111en
to de ruas e construção do jar-d i.m público.

Lucas Dez Batt i, p oscuaa a pat errt e de Capitão da Guarda Nacio­

nal. Foi casado com D. Fiorença Savi. Deste matrirnônio nasceram 8

filhos? tres mulheres e cinco homens.

No dia 8 de agosto de 19399 Lucas Bez TID.tti faleceu na cidade

de Urussanga. Contava .79 anos. No município, que ajudou a fundar e

prosperar? seu nome é lembrado em uma das principais ruas da cida­

de e na denominação do Grupo Escolar da localidade de Santana.

(J .1\1. )
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